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Vacina para a COVID-19: Da Teoria à Prática

COVID-19 Vaccine: From Theory to Practice
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	 Caro Editor,
Desde o primeiro diagnóstico de COVID-19 em Wuhan, 

até à data atual, foram infetadas pelo vírus SARS-CoV-2, a 
nível mundial, mais de 64 milhões de pessoas, causando 
mais de 1,5 milhões de óbitos.1 Desde que foi reconhecida 
como pandemia pela Organização Mundial de Saúde, em 
março de 2020, foram concentrados esforços para o de-
senvolvimento de uma vacina em tempo recorde.  

Em Portugal, foi apresentado o primeiro Plano de Vaci-
nação COVID-19 a 3 de dezembro de 2020, atualizado a 17 
de dezembro, que prevê a administração das vacinas em 
diferentes fases, consoante os grupos prioritários, sendo 
que a vacinação já se encontra a decorrer desde o dia 27 
de Dezembro com uma vacina, estando ainda prevista a 
aquisição de vacinas de outros laboratórios.2,3,4,5

No entanto, para além da exclusão de alguns grupos 
numa fase inicial, como as grávidas e crianças, existem di-
versas situações clínicas não contempladas com as quais 

estamos a ser confrontados, nomeadamente:
Indivíduos que tenham, no passado, um teste molecular 

de amplificação de ácidos nucleicos positivo, terão indica-
ção para serem vacinados? 

Doentes com infeção ativa por SARS-CoV-2 são candi-
datos à vacinação? Se não, qual o período adequado para 
administração da vacina, após a infeção?

Pessoas que apresentem anticorpos para SARS-CoV-2 
devem ser vacinadas? Caso estas não devam ser vacina-
das, devem ser pedidas as serologias a todas as pessoas 
antes da administração da vacina? 

Se um doente que cumpriu o esquema vacinal manifes-
tar sintomas sugestivos de infeção por SARS-CoV-2, deve 
ser testado? Em caso de deteção de teste positivo, será ne-
cessário reforço da vacina, novo esquema vacinal ou não 
devem ser tomadas medidas adicionais?

Após a administração do esquema vacinal, deve ser de-
terminada a presença de anticorpos? Caso sejam negati-
vos, deve ser readministrado o mesmo tipo de vacina, outro 
tipo de vacina ou não será necessária nova imunização?
	 O sucesso da vacinação para a COVID-19 depende, 
não só da confiança da população na vacina, mas também 
da uniformização de critérios de vacinação perante os dife-
rentes cenários clínicos. Antes da aplicação da vacinação 
em massa, é necessário um consenso que vise esclarecer 
estas questões. 
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